
§ PMDB dos_ 
brasileiros 
^ TTM cerimônia cívica, o Presi­

dente da República diri-
~ giu-se à Imprensa para advertir 
"que "o povo brasileiro não de­

ve ingressar na linha do pro-
- 'testo, na linha do ressentímen-
- i t o " . E alertou, diante de 
^indicações anti-sociais e de re-
."-beldia: "Se ele {o povo brasi-
Z leiro) se perder agora, nesta 

"fase de pessimismo, e se ino-
-^cular com o desânimo, isso 
!; prejudicará o futuro do País e 
^ 1 comprometerá as futuras gera-
t'ções". 

-;TTIS O caminho tortuoso, a 
I_ evitar graças à mobiliza-
* cão firme de vontades político-
' • constitucionais, ativadas dentro 
< e fora da Constituinte, contra a 

^; influência desproporcionada de 
'tendência ideológica de es­

querda na redação de disposi-
Stivos que não contam com o 

'apoio dò maioria dos brasí-
. leíros, do empresariado e das 
; corporações militares, todos 

^comprometidos com o destino 
das "futuras gerações", sob a 

-, bandeira do progresso e da or-
;' dem. 

~" O ^ ^ * e m ( ' e crescer e pre-
; cisa ser governável. Não 
-' há Eslado-Nação sem governo 
-respeitado. A liberdade não 
. existirá sem ordem. E para que 
• esta seja democrática, presu-

*. me-sa a existência de apoio 
"*•; partidário estável ao governo, 
*; uma condição que se delineia 
Z hoje através da ação do cen-
; tro-democrático, claramente 
-'dominante no plenário da 
; Constituinte. 

' - D ^ 'ato' ° presie'en"a ^° R®-
pública da transição não 

;«recebeu apoio de um partido 
- • majoritário unido. A divisão in-
- terna do PMDB vem de origem: 

a reunião do PP de Tancredo 
com o PMDB de Arraes por 
simples conveniência eleitoral-
partídária. Uma reunião que re-

; tinha contradição expressa na 
duplicidade de um PMDB-go-
verno e de outro PMDB-oposi-

^ ç ã o , este último dedicado à 
^destruição da ordem jurídica 
instituída, a ser mantida no no­
vo'texto constitucional. 

. (~) empresariado, que Iraba-
, lhou decisivamente^para a 

'•• maioria do PMDB, segundo a 
' imagem político-social de Tan-
; credo, a da conciliação, tem ra­

zão para considerar-se enga-
- nado e reage às investidas do 
;PMDB, segundo Covas. O diá­
logo franco do empresariado 
com o Presidente do PMDB e 

~^~éa. Constituinte, em São Paulo, 
* deve ter concorrido para desfa-
- zer ilusões. O Sr, Ulysses Gui-
1 marães deixou a reunião com 
\-o empresariado prometendo 

"usar a tesoura para cortar o 
que não presta do projeto", 
para ajustá-lo aos deveres de-

' : mocráticos. Uma tarefa a ser 
conferida à Comissão de Reda­
ção do texto final da Constitui-

'. ção. 

PROMESSA foi firmada 
com as forças do progres­

so, que buscam o consenso 
Constitucional na forma de 
uma grande maioria, e que 
não pretendem o impossível, 

; uma Constituição que satisfaça 
- também às minorias idealógi-
.cos. 
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